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1 INTRODUÇÃO 

 
A macrofauna tem diferentes efeitos nos processos que condicionam a 

fertilidade do solo (LAVELLE et al., 1997) sua determinação tem importância 
fundamental na avaliação das interações biológicas do sistema solo/planta. Os 
diferentes tipos de manejo e uso do solo podem gerar reações negativas, positivas 
ou neutras nos grupos de organismos que habitam o solo. 

Nos últimos anos várias instituições de pesquisa têm dedicado atenção ao 
uso de diferentes fontes alternativas de nutrientes, principalmente de origem mineral 
através da prática de rochagem (MARTINS et al., 2008; MARTINS e THEODORO, 
2010). A maioria dos pós de rochas apresentam constituição química diversificada, 
com destaque para a presença de silício, cálcio, magnésio, potássio e 
micronutrientes. Segundo Martins et al. (2011), tais fontes de nutrientes, quando 
destinadas ao uso na agricultura, são denominadas agrominerais, basicamente são 
rochas si licáticas com concentrações consideráveis de silício e de potássio. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses de 
agromineral como fonte de potássio sobre a macrofauna edáfica epigéica quanto à 
abundância e diversidade. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

O presente estudo foi realizado na Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
RS, cujas coordenadas são 31°40’ Sul e 52°26’ Oeste, altitude de aproximadamente 
49 m.  

O solo foi classificado como um Argissolo Bruno – Acinzentado (SANTOS 
et al., 2006), de textura franco-arenosa. 

A aplicação e incorporação dos fertilizantes que compõem os 
tratamentos, ocorreu no mês de setembro de 2010, sendo realizada em faixas de 2 x 
20 m, com auxílio de grade leve e implemento encanteirador. 

O plantio das mudas de pessegueiro da cv. Chimarrita foi realizado em 
outubro de 2010, com espaçamento de 2,5 m entre plantas e 5,0 m entrelinhas. 

A adubação de base consistiu de 100 kg ha-1 de N (fonte Torta de 
Tungue, contendo 5% de N, 4.000 kg ha-1); 150 kg ha-1 de P2O5 (as fontes usadas 
foram Fosfato natural Daoui (50% da dose recomendada) e superfosfato triplo (50% 
da dose recomendada); entretanto, para o K2O (fator tratamento), a fonte usada foi o 
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agromineral fonte de potássio, de tal forma que, de acordo com os tratamentos, 
foram fornecidos 0 kg ha-1 (T1), 25 kg ha-1 (T2), 50 kg ha-1 (T3) e 75 kg ha-1 de K2O 
(T4), o que, em função do teor total de 3,0% de K2O presente no agromineral, 
resultou em T1 - 0, T2 - 1.667 kg ha-1, T3 - 3.333 kg ha-1 e T4 - 5.000 kg ha-1. Desta 
forma, os tratamentos ficaram assim constituídos: T1 – 100 kg ha-1 de N + 150 kg ha-

1 de P2O5 + 0 kg ha-1 de K2O; T2 – 100 kg ha-1 de N + 150 kg ha-1 de P2O5 + 25 kg 
ha-1 de K2O; T3 – 100 kg ha-1 de N + 150 kg ha-1 de P2O5 + 50 kg ha-1 de K2O e T4 – 
100 kg ha-1 de N + 150 kg ha-1 de P2O5 + 75 kg ha-1 de K2O. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 
quatro repetições. Cada parcela foi constituída com oito plantas. Como cobertura de 
verão, foi cultivado nas entrelinhas Crotalária (Crotalus sp.) e capim-Sudão 
(Sorghum sudanense). 

A amostragem da fauna foi realizada conforme Antoniolli et al. (2006), 
utilizando armadilhas do tipo PROVID, porém utilizando solução mortífera de 73% de 
álcool etílico, 22% de água destilada e 5% de glicerina bihidratada. Cada armadilha 
permaneceu instalada no centro da parcela, entre a 4ª e 5ª planta, por sete dias, 
sendo os dias de coleta 20/Janeiro, 27/Janeiro, 03/Fevereiro e 10/Fevereiro 
totalizando quatro coletas. 

A identificação procedeu-se ao nível de ordem utilizando chaves 
disponibilizadas em Triplehorn e Johnson (2011). 

Os parâmetros abundância, riqueza e índices de diversidade (H) e 
igualdade (E) de Shannon foram determinados por tratamento em cada coleta, 
calculados conforme Begon et al., (2007). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao todo foram coletados 2295 invertebrados, distribuídos entre 13 ordens. 
Em ordem decrescente de abundância foram identificadas as seguintes ordens: 
Coleoptera, Hemiptera, Araneae, Blattodea, Orthoptera, Opiliones, Diptera, 
Hymenoptera, Isopoda, Dermaptera, Odonata, Amphipoda e Lepidoptera (Tab. 1). 

As diferentes doses de agromineral como fonte de potássio apresentaram 
pouca influência sobre as ordens edáficas, sendo o T2 mais abundante (29%) e o T3 
(23%) com menor abundância. Entre os tratamentos avaliados, houve 
predominância das ordens Coleoptera (53% e 55%), Hemiptera (20% e 23%), 
Araneae (7% e 12%) e Blattodea (4%), já as ordens Lepidoptera e Amphipoda 
aparecem em menor expressão às demais (Fig. 1). 

Algumas dessas ordens, entre elas Coleoptera e Araneae são predadores 
ou responsáveis pela fragmentação da matéria orgânica e apresentam-se como 
indicadores sensíveis da qualidade do solo (LAVELLE e SPAIN, 2001). 

O índice de diversidade de Shannon (H) assume valores com variação 
entre 0 a 5, e seu declínio é o resultado de dominância de grupos em relação a 
outros. O índice de equitabilidade de Shannon (J), pertence ao intervalo [0,1], onde 1 
representa a máxima diversidade, ou seja, todas as espécies são igualmente 
abundantes. 
 
 
 
 
 
 



 
 

Tabela 1 - Abundância total e diversidade de organismos edáficos por ordens e total em cada 
tratamento sob cultivo de pessegueiro com aplicação de diferentes doses de agromineral como fonte 
de potássio. Pelotas, RS, 2011.  

 ---------------------------------------------Ordens**----------------------------------------------   
Trat.* Co Or Di He Hy De Lep Od Bl Ar Op Is Am Total H J S 

   
T1 291 27 10 109 4 0 1 0 24 65 9 9 0 549 1,45 0,63 10 
T2 359 22 16 148 21 2 0 0 26 51 10 5 0 660 1,42 0,62 10 
T3 286 16 13 109 18 3 0 0 22 40 19 3 1 530 1,49 0,62 11 
T4 295 23 13 128 7 1 0 3 21 45 15 4 1 556 1,46 0,59 12 

Total 1231 88 52 494 50 6 1 3 93 201 53 21 2 2295    
*T1- 0 kg ha

-1
 de K2O; T2- 25 kg ha

-1
 de K2O; T3- 50 kg ha

-1
 de K2O e T4- 75 kg ha

-1
 de K2O. 

**Co- Coleoptera, Or- Orthoptera, Di- Diptera, He- Hemiptera, Hy- Hymenoptera, De- Dermaptera, Lep - 
Lepidoptera, Od- Odonata, Bl- Blattodea, Ar- Araneae, Op- Opiliones, Is- Isopoda e Am- Amphipoda. 
H – Índice de Shannon; J – Equitabilidade de Shannon; S – Riqueza de ordens 
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Figura 1 - Distribuição relativa das ordens edáficas identificadas em cada tratamento sob cultivo de 
pessegueiro com aplicação de diferentes doses de agromineral como fonte de potássio. Pelotas, RS, 
2011. Co - Coleoptera, Or - Orthoptera, Di - Diptera, He - Hemiptera, Hy - Hymenoptera, De - 
Dermaptera, Od - Odonata, Bl - Blattodea, Ar - Araneae, Op – Opiliones e Is – Isopoda.  

 
Com relação à diversidade da macrofauna, observou-se que todos os 

indivíduos coletados apresentaram índices de Shannon com valores baixos, 
evidenciando a baixa diversidade entre os tratamentos (Tab. 1). O mesmo pode-se 
atribuir à equitabilidade de Shannon, onde a densidade da ordem Coleoptera 
contribuiu para a redução deste índice, reduzindo os valores para todos os 
organismos. 

Giracca et al. (2008), analisando um Argissolo Vermelho distrófico arênico 
em experimento de cinco anos de duração, com doses e modos de aplicação de 



 
 

calcário sob plantio direto, observaram pouca influência desses sobre a abundância 
da fauna epiedáfica entre os tratamentos analisados, bem como a diversidade, 
sendo esta provavelmente associada aos fatores climáticos à aplicação do calcário. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

1. As ordens da macrofauna edáfica foram mais abundantes no tratamento 
que utiliza 25 kg ha-1 de agromineral como fonte de potássio, porém com 
baixa diversidade calculada pelo índice de Shannon, em relação aos 
demais tratamentos. 

2. As ordens predominantes na área estudada foram Coleoptera, Hemiptera, 
Araneae e Blattodea. 
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